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V I. -- PROGRAMA  DE 
EXECUÇÃO DAS OBRAS 

Tendo-se efectuado a recolha de elementos de 
estudo em fins de 1952, e iniciados os trabalhos de 
gabinete em Janeiro de 1953 encontrava-se no fim 
do mesmo ano a obra completamente definida sob 
os seus múltiplos aspectos de projecto, contractos 
de fornecimento dos equipamentos e contrato de 
execução da obra. 

Efectivamente em Janeiro de 1954 iniciaram-se 
os trabalhos na derivação provisória a qual veio a 
entrar em funcionamento passados cinco meses 
pondo o leito do rio a seco e permitindo o início 
dos trabalhos de escavações no local da barragem 
em Junho do mesmo ano. 

Os trabalhos de escavações na central começaram 
antes do leito do rio ter sido posto a seco ao ab rigo 
de uma pequena ensecadeira construída na margem 
direita. 

Entretanto a construção do muro de suporte 
da subestação e as escavações na encosta prosse-
guiram em ritmo acelerado, tendo em vista a pre-
paração dos meios de acesso à central. 

Em Outubro de 1954 foi colocado o p rimeiro 
revestimento metálico do tubo de aspiração logo 
seguido pelo segundo ficando assim completada a 
montagem do equipamento da infraestrutura — 
primeira fase da montagem da central. 

A segunda fase iniciou-se no mesmo mês com a 
montagem das pontes rolantes de 40 t e 90 t, respec-
tivamente na primeira e segunda quinzena. 

A ponte rolante de 90 t entrou em serviço em 
Fevereiro de 1955 no transporte dos quartos da 
espiral do primeiro grupo. 

Esta espiral veio a ser submetida ao ensaio de 
pressão em 26 de Março de 1955 e encontrava-se 
completamente envolvida por betão juntamente 
com o suporte do alternador na p rimeira quinzena 
de Maio de 1955, terminando aqui a segunda fase 
dos trabalhos na central ou seja construção do edi-
fício, instalação dos meios de montagem e fundações 
da primeira fase. 

A terceira fase teve início imediatamente com a 
montagem da turbina, alternador e outra apare-
lhagem completando-se em princípio de Outubro 
de 1955, data em que começaram os ensaios para 
ligação à rede do p rimeiro grupo o que veio a veri-
ficar-se no dia 18 do mesmo mês. 

Os trabalhos na subestação progrediram para-
lelamente aos da central de forma que tornassem 
possível a realização do programa acima descrito 
com todas as garantias de segurança. 

Ê interessante notar que o programa realizado 
e resumidamente indicado na fig. 126 corresponde 

Direitos de tradução, de adaptação e de 

reprodução reservados a favor do editor 

59 



TRABALHOS 
BATAS 19 54 1955 1956  

J  F,y  ,r¡  1y  J  J  d.J'' O  N  D J  F  MA  M  J  J  14 4' O  N  D (IF 'If  
DER/YA0AO 
PROD/SOR/.4 

EXECUÇ•w0 V /  
DEB/YAFÃO OA AYsUA um  A$ HA PCLA 

r .0/  

6A[í  4/A ,F_ WI \I  

g0--01  6A[EZ14- 

I^mI
  

áa  
 

AG//Jf//  

B.4RRA6EM  
ES  Cif lCIÇÕES 

BETAO 
• • ..í:.:: ^' 	

.r. 	^. 	 . 

TOMADAS 
DE AGUA 

ESCAVAÇÕES Ì̂   A • 
 BETÃO 

.-° 
 ' 	+ 	' 	• 	• 	• s) b  

MONTAOEM DAS CONDUTAS .... . ^ 
T)- 

MONTAOEM OAS COMPORTAS ^ 
Qn 

DESCARGA 

DE 

BETÃO NAS TESTAS 1/411  

 	( 	s•  o^ 

^
 W

, 

11.3  BET. ✓O NA SAL ER/A 
^'•. ° • 	

" • 	- 
OET.%O NO POCO 1061  

FUNDO 	  
MONTAS OA CONPORTAE.WECAO. • 

.YONTA6EM .OA COMPORTA  SECTOR • • 

CENTRAL 

ESCAgACÕES V ̂̂ ^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^/./.  
BETA-0 

. 	 . 	
^ 

^=':^ 

	

7- 	. •^ ,  ■■ 
E  • ..: 

^ 

^ ̂ .^.. 

I 

i  . 
ÌTONT F ENSA/GiS DO /.' 6RUP0 ■ 
MONT. E ENSA/OS DO ?.= 6.91/142 

^ 	 ..... 	__..................-...«........_..... . 
^ %; ••: 

Fig. 126 —  Programa geral de trabalhos  

a uma antecipação na data de entrada em explo-
ração do primeiro grupo de mês e meio em relação  
ao programa inicialmente previsto e que consta do  

des. N.° 5425 preparado em Janeiro de 1954.  

Há ainda a acrescentar a circunstância feliz  

de tal antecipação ter permitido que o início da  
exploração do aproveitamento da Bouçã se tenha  

verificado num período crítico de disponibilidades  
energéticas reduzindo consideràvelmente o apoio  

térmico no mês de Outubro durante o qual a energia  

armazenada nas albufeiras da Rede Primária  

desceu a 133,4 GWh ou seja 20,2 % do armazena-
mento total.  

O segundo grupo veio a encontrar-se pronto  
para entrada em exploração em fim de Fevereiro  

de 1956, tal como previsto no programa, embora  

dada a necessidade de efectuar injecções na bar-
ragem, só viesse a ser submetido a ensaios em  

19 de Março de 1956, e a entrar em exploração  
efectiva em 28 do mesmo mês. A montagem dos  

órgãos acessórios, bem como os acabamentos dos  

diferentes elementos do aproveitamento foram efec-
tuados em períodos e segundo ritmos determinados  
para cada caso para satisfação de vários condiciona-
mentos dos quais se deve salientar a não interfe-
rência dos trabalhos com os órgãos de exploração  

de forma que não afect asse os programas de  
produção de energia prèviamente estabelecidos.  

Enunciam-se a seguir algumas datas consideradas  

significativas através das quais se pode fazer uma  

ideia da marcha imp rimida aos trabalhos bem  
como dos resultados conseguidos  em  comparação  
com as previsões.  

A 	- CENTRAI,  

a) — Pontes Rolantes  

Montadas e ensaiadas: 40 toneladas 8.12.54  
90 toneladas 23. 1.55  

b) Grupo I  

— Evoluta e suporte do alternador  
montados e envolvidos por betão 10. 5.55  

— Turbina  
veio entregue 	  1. 8.55  
montagem completa 	  3.10.55  

— Alternador  
estator pronto 	  28. 7.55  
rotor em posição 	  26. 8.55  
montagem completa 	  3.10.55  

A montagem do Grupo II seguiu ritmo idêntico  
ao do Grupo I com cerca de três meses de desfasagem.  

B — SUBESTAÇÃO  

a) Escavações  
iniciadas ern 	  Março 1954  

b) Terraplanagens  

prontas em 	  Janeiro 1955  
c) Estrutura  

— fundações  	21.2.55  
-- estrutura montada 	 

d) Equipamento  
— Transformadores Principais  

no local 	  

25.5.55  

20.1.55  
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Fig. 128 — Ensaios de rendimento: Quadro 

de manómetros (Pitot) 

Fig. 129 — Ensaios de rendimento: Bancada 

de medidas eléctricas 

C — GRUPOS «TURBINA-ALTERNADOR-TRANS- 

FORMADOR» E RESPECTIVA APARELHAGEM 

primeira rodagem (lançamento Grupo I  Grupo  II 

da máquina) 	  6.10.55 — 19.3.56 

primeiro paralelo 	  16.10.55 — 24.3.56 

em exploração 	  18.10.55 — 28.3.56 

VII. -- ENSAIOS 

No decurso dos estudos e preparação do pro-
jecto e mesmo durante a execução da obra houve 
que recorrer à realização de vários ensaios quer para 
verificação de soluções pro-
postas principalmente na 
resolução dos problemas 
hidráulicos quer para ve-
rificação de característi-
cas de equipamento, prin-
cipalmente em relação 
ao equipamento electro-
-mecânico da central e da 
subestação. 

No que respeita ao 
equipamento electro-me-
cânico um plano devida-
mente acordado com os 
fornecedores, definiu os 
vários ensaios a executar. 
Este plano abrangia não 
só os ensaios no local, 
mas também os ensaios 
nas fábricas relativos a 
matérias -primas, monta-
gens e verificação de ca-
racterísticas de funcio-
namento. 

Na selecção «ensaios 
a efectuar na fábrica» e 
«ensaios a efectuar nos lo-
cais de montagem» houve 
que tomar  em consideração diferentes factores 
natureza técnica, económica e de cadência da mon-
tagem. No caso da Bouçã foi possível efectuar na 
fábrica entre outros os seguintes ensaios princi-
pais: 

Turbinas  —  montagem do conjunto móvel do dis-

tribuidor 
— ensaios do sistema de regulação 

Alternadores principais — montagem completa 

— determinação de caracte-
rísticas 

Fig. 127 — Ensaios de rendimento: bancada de cronógrafos 

( molinetes) 

Transformadores principais — montagem completa 
—  determinação de ca- 

racterísticas 
Disjuntores de 150 kV  — montagem completa 

— determinação de carac- 
terísticas 

Comportas de tomada — montagem do sistema de 
accionamento e comando 

— determinação de características 

Alguns ensaios, como é fácil concluir, só puderam 
ser executados depois do equipamento instalado 
estando neste caso entre outros os seguintes: 

de 
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Revestimento metálico dos 
túneis da tomada (con- 
dutas) 	  

— ensaio de pressão 
Evolutas das turbinas 	 — ensaio de pressão 
Grupo Turbina-alternador — ensaios mecânicos 

— ensaios de regulação de 
tensão 

— ensaio de regulação de 
velocidade 

— ensaios especiais no 
alternador (alta tensão, 
curto circuito, tempe-
ratura, etc.). 

— ensaio para determi-
nação da potência e 
rendimentos globais 
dos grupos. 

Entre estes, revestem-se de interesse especial 
pela sua natureza, conclusões e repercussões os en-
saios de rendimento os quais ob rigaram a uma pla-
nificação muito cuidada de forma que coordenassem 
os variados processos de medição e leitura nas con-
dições prèviamente de finidas. O método contractual 
de medição de caudais foi o de molinetes tendo a  

empresa aproveitado a oportunidade para, por seus 
próprios meios, realizar simultâneamente determi-
nações de caudais pelo método de «Pitot-múltiplo 
com registo fotográfico». 

V I I I. -- O APROVEITA- -- 

M E N T O EQS CUSTOS 

Embora não seja ainda possível indicar o valor 
total do capital investido na obra, prevê-se que tal 
valor atingirá cerca de 190 mil contos. Verifica-se 
assim haver um aumento de 5,5 % em relação ao 
valor inicialmente orçamentado (180 mil contos) o 
qual é essencialmente devido ao maior volume de 
trabalhos efectivamente executados. Este afasta-
mento em relação ao valor inicialmente previsto 
parece estar dentro da tolerância normal que é 
justo atribuir a obras desta natureza. 

A distribuição do investimento total pelos ele-
mentos principais do aproveitamento é a seguinte: 

Obras de Construção Civil 	 
Equipamento Electro-mecânico 	 
Outros encargos 	  

50 % 

30% 
20 % 

ESCALÃO 

BARRAGEM CENTRAI, 

Altura 

m 

Queda média 

m 

Cota máxima 

da albufeira 

m 

Capacidade útil 

10' x m' 
Grupos 

Poténcia instalada 

M V A 

I22 

56 

C.ABRIT, 	  132 108 296 615 2 

BOUÇÃ 	  63 56 174,5 - 2 

CASTELO DO BODE 115 80 122 901 3 172 

TOTAL 	 - 244 - 1 516 7 350 

ESCALÃO 

ENERGIA ARMAZENAVEI. 

GWh 
ENERGIA PRCDUTÍ- 

VEI. EM 

ANO MEIO SECO 

GWh Turbinável em Cabril Turbinável em Bouçã 
Turbinável em Castelo 

do Bode 
Total 

CABRIL • 	  138 80 121 339 270 

140 BOUÇÃ 	  - - - - 

CASTELO DO BODE - - 163 163 370 

TOTAL . 	 138 80 284 502 780 
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APROVEITAMENTO 

CUSTO TOTAI, 
CUSTO POR kVA 

INSTALADO 
ÍNDICE DE PRODUTIVIDADE 

kWh/ESCUDO 

10 x Contos 10' ContoslkVA Por  energia  armazenável g 

_---  

Por energia produtfvel 
em ano médio seco 

CABRIL 	  500 4.01 — 0,54 

BOUÇÃ 	  190 3,39 0,38 0,74 

CASTELO  DO BODE 	 640 3,72 — 0,57 

TOTAL . 	  

VALOR MÉDIO 	 

1 330 

— 3,80 0,38 

— 

0,59 

por onde se ve rifica que o equipamento electro-

-mecânico constitui uma parte relativamente impor-
tante do total do capital investido, ou seja mais de 

metade do custo das obras de Construção Civil. 

Basta considerar o tipo de aproveitamento e a sua 
dependência do do Cabril para fàcilmente se encon-

trarem razões justificativas do facto atrás apontado. 

No que respeita às características principais do 

aproveitamento e sua comparação com as corres-
pondentes nos outros aproveitamentos do sistema 

Zêzere, os quadros apresentados dão uma ideia resu-
mida da posição quer sob o aspecto puramente 

técnico, quer sob o aspecto económico. 

Nos referidos quadros considera-se a Bouçã 
como um aproveitamento de exploração em regime 

de queda constante, desprezando-se o seu armaze-
namento próprio pelo pequeno valor que este apre-

senta em relação ao das outras barragens do mesmo 

sistema. 

Verifica-se assim que a Bouçã apresenta em rela-
ção aos outros aproveitamentos do mesmo sistema 

o mais baixo valor da taxa «custo por kVA insta-

lado», e o maior índice de produtividade em ano 

médio seco. 
E interessante notar o valor relativamente ele- 

vado do índice de produtividade do sistema Zêzere 
por energia armazenável bem como o elevado valor 
da relação entre a energia produtível por armaze- 
namento e a energia produtível em ano médio seco. 

A análise destes ntímeros e a sua comparação 
com o valor energético do aproveitamento levam- 
-nos a considerar a obra econòmicamente justifi- 
cada e executada segundo métodos de rendimento 

não infe rior aos aplicados em outras grandes reali-
zações congéneres no País. 

No que respeita ao ritmo imprimido aos tra-
balhos, os programas definidos em VII são suficien-

temente elucidativos; para satisfação desses pro-

gramas, foi porém necessário fazer face aos encargos 
segundo ritmo que se define a seguir: 

Ano Total dispendido 

103  x Esc. 

1953 	  4.728 
1954 	  42.676 
1955 	  107.838 
1956 	  27.997 

Total até 31.12.56 	 183.239 

Não pode ainda fazer-se nesta data o apura-

mento final dos investimentos de capital na obra; 

prevê-se no entanto que os encargos ainda a satis-
fazer para sua liquidação total devem atingir o 

montante de 6.500 contos. 

I X. — R E S LI L T A D O S 

DE EX  P L O R A Ç A O 

Tendo-se iniciado a exploração do primeiro 

grupo em 18 de Outubro de 1955 e do segundo em 
28 de Março de 1956 ve rifica-se que a central havia 
produzido um total de 113.544 x 10 3  kWh em 
31 de Outubro de 1956. 

No quadro seguinte e fig. 130 indica-se a dis-

tribuição por meses da energia total produzida na 
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Fig. 130 — Produção da central  

Períodos de funcionamento, produções e consumo de Serviços Auxiliares no primeiro ano de exploração da central  

a 
0 z  MESES 

HORAS DE FUNCIONAMENTO PRODUÇÃO 103  x kWh 
CONSUMO 

NU  XII TARES  

kWh 

SERVIÇOS 

Grupo I Grupo II TOTAI, Grupo I Grupo II TOTAL %  

NOVEMBRO 	 496 — 496 9 412 — 9 412 16 100 0,172  '61  DEZEMBRO 	 473 — 473 10 251 — 10 251 15 520 0,152  

TOTAL 	 969 — 969 19 663 — 19 663 31 620 0,162  

^4
(iT 

JANEIRO 	 494 — 494 9 769 — 9 769 29 380 0,300  

FEVEREIRO 	 O —  O O —  0 19 540 — 

MARÇO 	 275 88 363 4 342 1 111 5 453 26 810 0,490  

ABRIL 	 163 451 614 1 716 5 583 7 299 29 870 0,410  

MAIO 	 339 534 873 3 815 6 242 10 057 33 210 0,330  

JUNHO 	 294 434 728 3 877 5 151 9 028 29 770 0,330  

JULHO 	 823 370 1 193 4 003 7 017 11 020 25 940 0,236  

AGOSTO 	 46 434 480 791 7 536 8 327 25 230 0,304  

SETEMBRO 	 431 407 838 8 956 8 038 16 994 32 566 0,192  

OUTUBRO 	 301 631 932 5 697 10 237 15 934 31 110 0,195  

TOTAL 	 3 166 3 349 6 515 42 966 50 915 93 881 283 426 0,302  

I TOTAL GERAL 	 4 135 3 349 7 484 62 629 50 915 113 544 315 046(*) 0,279  

(*) Durante os meses de NOV., DEZ. e JANEIRO os Serviços Auxi liares foram alimentados provis•riamente de  

fonte exterior (CEB).  

Fig. 131 — Produção da central  

GWh  ( Nov. 	1955 	a 	Out. 	1956 )  

113,544  
125  ^ 

^ 

10 O 4./  

62,629  
75  ^ 

50,915  

50  26/  

25  /G✓ 

GRUPO 	I 	 II 	I+II 

central num ano de exploração, (1 de Novembro  

de 1955 a 31 de Outubro de 1956) para a qual con-
tribuiu o GRUPO I com 62,629 x 106  kWh e o  
GRUPO II com 50,915 x 106  kWh durante doze  
e sete meses de exploração respectivamente.  

Em relação ao sistema Zêzere pròpriamente dito,  
no quadro a seguir indicam-se as produções d as  três  
centrais do sistema relativas ao mesmo período  
(1 de Novembro de 1955 a 31 de Outubro de 1956)  

por onde se pode verificar o valor relativo da contri-
buição de cada central para a rede eléctrica nacional . 

Produção por centrais do sistema Zêzere 
de Novembro de 1955 a Outubro de 1956  

CENTRAI. 
PRODUÇÃO  

10' kWh 

CABRIL 	 255 139 38,9  

BOUÇÃ 	 113 544 17,3  

CASTELO DO  
BODE 	 286 428 43,8  

TOTAL 	 655111 100  
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A central da Bouçã tendo produzido  

113.544 x 103  kWh contribuiu com 17,3 % de  

produção total do sistema devendo notar-se que  

uma das máquinas produziu energia semente du-
rante um período de sete meses.  

A fig. 132 põe em evidência sob outra forma  

estes resultados.  
Sob o aspecto  

do funcionamento  
da central e efi-

• ciência do equipa-
mento a simples  
análise dos seguin-
tes registos para  
um ano de explo-
ração poderá dar  
urna ideia dos  
resultados obtidos  
devendo sempre  
atender-se ao tirar  
conclusões que, os  
referidos registos  
incluem o primeiro  
período de explo-

ração durante o qual o equipamento está sujeito a  

afinações e o pessoal a aprendizagem.  

Por outro lado há ainda a considerar o facto de  

a exploração do grupo I se ter efectuado em conju-  

gação com a montagem do grupo II durante cerca  

de quatro meses.  

Períodos de funcionamento e indisponibilidade das máquinas  

de 1.11.55 (Gr.  I)  e 1.4.56 (Gr. 11) a 31.10.56  

PERÍODOS  

GRUPO I GRUPO H 
OBS. 

(1)

 

(2)

 

(3)  

Horas Horas 

EXPLORAÇÃO 	 8 784  100  5 136  100  

FUNCIONAMENTO . 3 166  36  3 261  

12  

294  

643  

949  

63  

INDIS- 
PONIBI- 

LIDADES  

Avarias  	 

Ensaios  	 

Trabalhos 	 

19  

341  

649  

0,2  

3,8  

7,4  

0,2  

5,7  

12,5  

TOTAL.  1 009  11,4  18,4  

As características p rincipais da exploração da  

Bouçã, são fàcilmeute deduzidas se se fizer a análise  

dos diagramas de carga da central. Concluir-se-á  

então que esta central tem sido explorada como  

central de base o que não é de estranhar se forem  

devidamente apreciadas as características do apro-

veitamento p rincipalmente sob os aspectos de capa-
cidade de armazenamento, e sua situação relativa-

mente à central do Cab ril.  

Aos primeiros 7 meses de exploração da central  

completa correspondem os seguintes coeficientes  

característicos:  

Características principais da exploração nos meses de Abril  

a Outubro de 1956  

PRODUÇÃO TOTAL 	  78,659 GWh 

HORAS DE FUNCIONAMENTO 	 
I 2 397 

II 3 261 

POTÊNCIA MÁXIMA 	  40 MW 

POTÊNCIA MEDIA 	  15,3 MW  

FACTOR DE CARGA 	  0,325 

UTILIZAÇÃO DA POTÊNCIA INS-
TALADA 	  1 680 horas 

Quanto a serviços auxiliares, a fig.  
a sua distribuição por meses ao longo de um ano,  

verificando-se pois que o consumo total da energia  

para serviços auxiliares na central e subestação  

é da ordem de 0,3 % da produção.  

103  kWh  

40  

30  

20  

10  

o  

Fig. 133 — Consumo dos serv iços auxiliares  

X . --  C O N C L U S AO  

No presente artigo foi feita uma desc rição geral  
do aproveitamento da Bouçã abrangendo os aspectos  

mais importantes da obra, nomeadamente estudos  

(1) Indisponibilidades resultantes de ava rias internas 
ou externas (rede), falta de alimentações exte riores (serviços 
auxiliares quando alimentados de rede exte rior), falsas 
manobras e actuação intempestiva de protecções 

(2) Indisponibilidades destinadas a verificações, afina-
ções, regulações e ensaios  

(3) Indisponibilidades destinadas à execução de mon-
tagens, trabalhos de construção civil, operações de conser-
vação e reparações  

C. DO  
Fig. 132— Produção do sistema Ze- 

zere (Nov. de 1955 a Out. 1956)  
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«Neyrpic-Sorefame» 
Amadora, Portugal 

«J. M. Voith G. m. 
b. H.» 

Heidenheim, Alema- 
nha 

e projectos, construção, montagem, ensaios e explo- 
ração não esquecendo o aspecto económico sempre 
de considerar em empreendimentos desta natureza. 

A forma como se desenvolveram os trabalhos 
bem como os resultados obtidos podem, cremos, 
apreciar-se através da análise simples dos elementos 
fornecidos. 

A todos que, por qualquer modo, contribuiram 
para a apresentação deste trabalho quer na revisão 
do texto e figuras, quer aconselhando-nos na coor-
denação dos diferentes assuntos, estamos profun-
damente reconhecidos. 

Menção especial é devida aos fornecedores e 
empreiteiros da obra, o grupo Siemens-Voith em 
especial, os quais nos forneceram alguns elementos 
indispensáveis para elucidação das descrições e 
nos autorizaram a sua publicação: 

Sondagens e gale rias de reconhecimento — «Son-
dagens Ródio, L. da»  

Bairro residencial -- «Sociedade de Construções 
Valura, L. da»  

Acessos — «Artur Alves Ribeiro» 

Derivação Provisória — «Sociedade de Obras 
Públicas e Cimento Armado, L. da»  

Obras definitivas — «Sociedade de Obras Públi-
cas e Cimento Armado, L. da»  

Acabamento da Central — «Artur Alves Ribeiro» 

Injecções -- «Sondagens Ródio, L . da»  

Equipamento: 

-- Tomada de água, Con-
dutas e Descarga de 
Fundo   

-- Central 
Equipamento hidráu- 
lico 	  

Equipamento electro- 
mecânico 	 «Siemens Schucker- 

twerke A.G.» 
Erlangen, Alemanha 

«Siemens Schucker- 
twerke A.G.» 

Erlangen, Alemanha 

O fornecimento do equipamento electromecâ-
nico da central e subestação foi regulado por con-
trato entre a Hidro-Eléctrica do Zêzere e a Siemens 
Companhia de Elect ricidade, S. A. R. L. celebrado 
em Julho de 1954. 

Em conformidade com os regulamentos em 
vigor, a obra foi devidamente acompanhada pelos 
organismos oficiais nomeadamente, Comissão de 
Fiscalização das Obras dos Grandes Aproveita-
mentos Hidroeléctricos e Laboratório Nacional de 
Engenharia Civil os quais mais uma vez prestaram 
valiosa colaboração, na realização deste novo 
empreendimento. 

Os estudos e projectos bem como a direcção da 
obra e fiscalização directa foram executados pela 
Hidro-Eléctrica do Zêzere, S. A. R. L. empresa 
concessionária do aproveitamento. 

O aproveitamento da Bouçã juntando-se ao 
de Castelo do Bode e do Cab ril completa o conjunto 
de obras  hidroeléctricas no rio Zêzere a exploração 
das quais se pode traduzir numa contribuição para 
a rede eléctrica nacional de 780 x 10 6  kWh em 
ano médio. 

O sistema com uma potência total instalada de 
350 x 103  kVA e uma capacidade total de armaze-
namento de 500 x 10 6  kWh foi começado a ser 
activamente estudado na sua fase final de projecto 
de execução em princípio de 1946, imediatamente 
a seguir à formação da empresa concessionária —  
a Hidro-Eléctrica do Zêzere, S. A. R. L. 

Decorridos, pois, dez anos entrava em exploração 
a última central do sistema dando-se assim cumpri-
mento ao programa da concessão com antecipação 
notória e incontestável oportunidade dentro do 
plano nacional de electrificação. 

— Subestação 
Equipamento electro-

mecânico 	 
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